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RUA RI COM PACELLI 

Decreto ne 6338 de 04-12-1980 

Protocolado 31.074 de 06-11-1980 em nome de Prefei- 

to Municipal 
Formada pela roa 56 do Jardim Nova Europa - continua- 

ção e parte da rua 3 da Vila Presidente Campos Sales 

Inicio na rua Santa Cruz das Palmeiras 

lêrmino na rua Admar Ma ia 

Jardim Nova Europa 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. 

Francisco Amaral• 
EICOLÂ PACELLI 

Ricola Pacelli nasceu em Campinas, a 14-02-1905 e faleceu em 

Campinas, a 29-10-1980» Era filho de Michele Pacelli e Pasqualina Gaglia] 

di» Ricola nasceu e viveu até a sua morte, na rua de Santa Cruz n2 275. 

Com um mês de vida uma infecção tirou sua vista e sem visão viveu os 75 

anos. De certa feita uma jornalista lhe perguntou: Ricola, como é a 

rosa?" Ao que ele respondeu: " - Não Sei, mas, pelo cheiro e pela cor 

vermelha, deve ser a coisa mais linda do mundo.. • Ricola menino apren- 

deu a ser músico, para não sair de perto da mãe, do pai e do irmão Luiz. 

Começou a receber aulas de harmônica com o mestre /Luiz Marsaioli e depois 

com os filhos deste, Antonio e João. Dentro em pouco a música lhe abria 

outros caminhos. Um medico oculista de São Paulo, dr. Francisco Amêndo- 

la, estimulou a vocação- de Ricola dando-lhe aulas de piano. A partir de 

então passou a tocar nas fazendas, nos sítios, nas redondezas de Campi- 

nas e nos salões de bailes pobres. Com 12 anos Ricola tocava acordeão. 

Aos 16 tocava piano e aos 20 bandoneon. Ricola Pacelli era um profissio- 

nal desde os 12 anos de idade. De certa feiba, tocando em Santos, quando 

a Companhia de Teatro de Jaime Costa atuava no mesmo Teatro Guarani, o 

célebre ator luso-brasileiro resolveu incorporar Ricola. Fez temporada 

em São Paulo ao lado de Luiz Argento, dono de uma orquestra de 18 figu- 

ras e a seguir, rumaram para o Rio de Janeiro. Ali, Ricola tocou piano 

e acordeão no Cassino Assírio, no Flórida, no Palace, lugares famosos na 
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Rua IBicola Pacelli lis» 02 

Reynaldo Prestes, Catai do Bove, José de Souza, os irmãos de Tullio • 

Nicola Pacelli esteve inscrito na Ordem dos Músicos desde janeiro de 

1961. Recebeu diversas homenagens, salientando-se em 28-11-1979» quan- 

do o Clube Semanal de Cultura Artística ofereceu-lhe uma placa de prata 

"Homenagem dos Amigos"; o recebimento do Troféu "Wilson Sandoli" com os 

dizeres: "A Hieola Pacelli (pianista) o Exemplo do Trabalho"; e medalhas 

de Honra ao Mérito. Nicola Pacelli, o "Hieola Cego" como era conhecido, 

estava sempre sorrindo e com suas mãos tateantes, ninguém jamais ouviu 

de seus lábios uma lamúria, uma expressão de revolta, uma palavra ofen- 

siva. Sem ser boêmio, Nicola Pacelli fez as noites campineiras mais be~ 

-''Ias. 



RUA NICOLA PACELLI 

DECRETO N.o 6338 DE 04 DE DEZEMBRO DE 1.980. 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÚPIO DE CAMPINAS 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei 
Complementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 — Lei Orgânica 
dos Municípios, , 

DECRETA: 

Artigo 1 .o — Ficam denominadas RUA NICOLA PACELLI 
as Ruas 56 do Jardim Nova Europa continuação e parte da Rua 3 da Vila Presi- 
dente Campos Sales, com início na Rua Santa Cruz das Palmeiras e término 
na Rua Admar Maia. 

Artigo 2.o — Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 04 cie Dezembro de 1.980. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal de Campinas , 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENG.o DARCY STRAGLIOTTO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Téenico-Lesjslaíiva da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado n.o 31074, de 6 de novembro de 1.980, em nome do Prefeito 
Municipal, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefei- 
to, em 04 de Dezembro de 1.980. 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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A MÚSICA FOI SUA LUZ 

(LíQ/tIcL da G*z*açSj T-aio'c-^^'1 o V*gíí"oaar.L^ 

Adanheceue Cs ofus cantes raios solares Ti eram coiiTidar-me a 

observar o começo da primavera, onde os soberanas são o sol e 

as flores» E vem*me um pensamento esquisitoí 

- 0 que pensam aquelas pessoas, iiumana como nós, a quem Deus 

esqueceu de dar visão? Gomo elas imaginam © sol, è mar, as flores,? 

Quis saber e fui ao encontro desse alguém* E encentrei-o numa' 

pequena casa, ali mesmo na Rua de Santa Crus, bem em frente ae 3ar 

dim onde a primavera anda a esbanjar as suas tintas» E acnei o al- 

guém que procurava - um homem que me provou, para confirmar Éxnpe- 

ry, que "g essencial é invisível a©s olhos"» 

Quem não ccnliece aquele homem que. anda sempre sorrind©? E eu-, 

D as mãos, tateantes, nos levam ao encontre de Chçpin, Baeh, B8etho_ 

ven? E que, virando mãos do povo, fazem o troco miúdo da música pç^ 

pular com o lico-lico no Fubá, de zèquinlia de Abreu, A Garota de I 

panema de Vinicius de Morais, La Gumparsita. de H» Matos Rodrigues» 

0 homem que encontrei para explicar a .luminosidade das trevas 

tem um nome que Campinas inteira ccnliece» E que- o Brasil já conhe- 

ceu .nus gempos cie xas Gxgnu, -quanetu a.8 musicas populares, os sabor 

portenho, enchiam as noites brasileiras* 

0 seu nome. é Hicola» For extenso, ITicola Faeelli. 

Ê um tanto vadldos^ tem muita preo/cupação de ordem pessoal, 

com a barba, com os seus trajes» E envolve de ternura as suas ve- 

lhas amizades» Nessa criatura bonissima, tudo está vinculado a ve 

lhas melodias musicais» 0 seii mundo de sombra tem a lua.fúgTuiva 

das valsas, das pclkas, das mazurcas» Is vezes lembra-se com orgu 

Ino que j®- foi concertiusta de piano, que executou 03 cl 'ssicos de 

maior relevo do mundo musical» 
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. A KüSIGA FCI SUA IÜZ (mcola-lacelli.} Pis. .2 

AMEAÇA PEZ UM MIJ3IG0 

Ni cola vai desfiando seu. rosário de lembranças» Alarece a 

mãe» dona lasiualina» de q^uem. o menino cego nas queria separai^ 

se» E o pai} seu. inguel^ Duiaueiro cie proxxssao» G cenarxo da 

infância a o mesmos as matas adjacentes do largo de Santa Groz» 

onde passava} como um caminno txjsiid.®,, a lua Major Sclon. Eaq_u,3-~ 

les quilômetros de chão desdobrava-se a vida de um menino paral- 

ta ~ ü • Ni cola, que quebrava vidres das casas, batia noutres ga- 

rotos, andava sobre umas pernas de pau em que fazia proezas .Nas, 

cera sem luz nos olhes, mas tinha aptidão para muitas molecagens® ' 

(/ *■ Gerta vez, Nicola' excedeu-se# E o pai fez a primeira ameaça: 

"Você vai para o Instituto dos cegos# 7ai para © lio aprender a 

ser homem"# 

Nicola, menino, aprendeu a ser músico. Para não sair de per- 

to da mãe# E do pai# E do irmãe Luiz# Uma harmônica de 8 baixos 

passou a gemer na velha praça» Indecisa# Incerta# G mestre era 

Luiz Marsaioli, depois os seus filhos Antcnio e João. S Nicola foi 

aprendendo# Dentro em pouco a música lhe abria outros caminhios.Um 

medico oculista de Sa® Paulo, dr# Prancisco Amendola, estimulou a 

vocação de Nicola# Deu-lhe aulas.de piano» Nicola não queria ir 

Para o Bi o» Começou a ir para os sítios, para as faz eadas, para es 

iv- salões de bailes pobres# E quando "viu", era músico profissional» 

0 MUNDO ABBE SUAS P0BIA3 

o aime oosua, o g^rcuxcis a^^jr, ctüSCw-briu X-ÍXCOJ-U# nes^e üempo uma" 

orquestra txpuca argentina atuava em Santos, na Teatro Guarani, on 

.de também representava o conjunto de Jaime# ,E este incorporou o Ni^ 

cola, que passou a viver a sua primeira aventura fora. de. casa» Sa— 

tre músicos boêmios que andavam ao d.eus-dará# Mas que davam ao Ni- 

cola a ternura humana que ele previsava» Um certo PaulQ.'- Nicola di 

que o sobrenome era Jacuinton. - quiz que o cago. evolui ss.e» Saprestou 

Uie o seu instrumento de sucessos nos tangos - um bandonecn lamen- 

tos© capaz de exprimir todas as dores de Buenos Aires® 

- segue fls. 3 - 



Á HÍSIOA mi SUA LUZ (Nicola Pacelli) 
llsi ';3 

ITicoXa Progrediu» Pea temporada em Sao Paulo ao lado de 

Luiz ArgeiiuOf dono de uma orquestra de 18 íigurast "Luiz Ax-~ 

gento e seus garotos». 0 segundo passo de Uicela foi no lio. 

Locou piano e acordeon no Cassino Assírio» no florida, no Pa 

lía.ce — lugares famosos na época© Toltou» esteve na Ilha Pot*— 

Cüao» vxsitôu o Prara» merodizou as noites de Curitiba. 

UA LSHHA NALAL 

Nicola vai lembraiid© a velha boêmia campineira* Menciona 

o conjuaL-o de "Julxnho Bocaletti e seus rapazes", a orquestra 

de fausto Massaine» E relembra» na "Hadio Educadora» no tempo 

do Lininli® Pagaiio» © "Big Hegional de Nele". Quantos nomes, en- 

chem as noites visuais de Nicola Pacelli* Surgem dos dias mor- 

tos um igide Azone. E reaparece o Neinald© Prestes* com seu §azz. 

n tanta genue que vai despontando aos poucos das brumas de sua 

memória® E a gente nem pode registrar tua©. Sã© perfis e lembran 

ças. que se perdem no tempo» 

NICOLA PALA BA HOSA 

A Primavera» la f©ra anda esbanjando as suas tintas. 0 que 

os cegos pensam da primavera? 

— Nicela» como e a rosa? 

— Nau sei» mas» pelo cíierro e pela, cor vermeliia, deve ser a 

c-^-isa mais linda do mundo... 

Nicola tem medo ao mar® Sc ce-nhece a sua, voz» © seu sal»as 

suas lamúrias» E tem mede* 

Nicola U4,5?i i,aiíe enxerga um—-pauc©» Beve ser a múúsíca oixe an- 

da sncrusurada nas suas orbitas» que se derramou do seu espirito. 

Iorque essa \?ida, simples e Duemia tem "sido sempre a luz qus vem 

da música. 

(Ex-craiu.© da pagina l\r» ao "Biario do Pôvô", • 

de Campinas» ao qia ©9—outjubro—lS6èx- — domin 
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BUÁ SFICOLâ PÁCELLI 

Homen sem visão alguma das coisas terrenas,apenas vendo o in- 

terior de sua alma sensivel,Mcola Pacelli morreu agora,em 29 

-de outubro de 1980,depois diurna vida não de boêmia,mas senti 

da nos meiôs. musicais da cidade,onde os moços sempre pontifica 

ram em horas de sonhos que são próprios da juventude.Acordeo— 

nista eâfi&iOjNicola Pacelli durante muitos anos foi um dos  

grandes amigos de seu instrumento,que ele fagia questão de fa- 

zer vibrar dentro da noite amiga de Campinas,onde «terminou — 

seus dias,na data referida.Atuou com grande virtuosidade nos - 

meios simples da vida boêmia campineira,foi músico que encheu- 

os estúdios da antiga P.R.C.9 com sua musica dolente,sempre —— 

v|oltaã0 seu espirito para os velhos tangos de Buenos Aires.Be 

le disse,o Correio Popular,noticiando sua morte: 

Mmeu Mmla" fmeüt 

Nicdla Pacelli 
A: notícia divulgada onteniy da morte1 de Nicola Pac^m « 

ss M«aa wsíaySSs 

profunda debilid^S^'ío^no^no^tdlf^lcebe? um 

ãSSráSSTSffS EÚfc Sdlfetf" 
tango famoso «La Cumparcita» nim ambSnte^ áf 

^ ^Montravam p?eseiUes iMicoia Pacelli era um dos remanescentes de um prur^ *1 

H 

tigoaTên1sUcfuhêS íf'03 grêlnios. «os salões do an- 
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to&nioB daquela- ^^ustÍLi qu»* altero» 'V* cem^ixt>i■.^■■. * 

m ■ 

^ ssús^^^ís^íís^^jsyíss t 
} porém, o s m limB. ^e morreu ontem, ^^^^egeiá.. para e 

^^H&s^eSSSars "• 
■S£SiS 

ele tanto gostava n^ua^ ontem, às 1T ho- 

, afrosas^-'^ ^••- •:•- 

Btcola nasoea .jMi,ai»'Voês to aco de 1905, tendo, portanto, 75 

anos completos,falecendo,como se escreveu,em 29 de outubro: 

de 1980.Foram seus paisjMichele Facelli e dona Pasqualina Ga 

gliardi,tendo o corpo do inditoso musico sido sepultado no- 

cemiterio da Saudade. 

■"•as/ '~ 

^X€C. (o 33 2 - 0«A/Jí -• itS» • 

.Hasceu em Campinas, a 14~fevereiro-1905 ; 

Faleceu em Campinas, em 29-outubro.1980• 

M©r©m, 75 anos, na Sua de Santa Cruz nfi 275 ; 

lima infecção tirou sua vista com n® mes de vida. 

Com 12 anos aprendeu, toeava e trabalhava aeorâeao® 
J B S 

Com 16 anos tocava piano, e aos 20 anos, bandoneon» 

Profissional, desde os 12 anos. 

Inscrito na Ordem dos Músicos, sob nfi 16909 desde 3aneiro/l961, 

28-11-79 o Cultura o homenageou oferecendo placa de prat^Home- 
nagem dos Amigos". .. ■ ^ ^ ^ x 

Hecebeu o-3?rof^u "'illson Saiiâoliw{A licola Pacceli(pianxsta) o 
Exemplo do Irabalho) # ■ ' 

Recebeu Medalhas de Honra ao jSsrxt©. 

^ez fundo musical para apresentações de Procopio Ferreira 
, fyabakbou no Copacabana, Orca, Suarujâ, Ilha Porchat. Iniciou- 

se no Assino, no Rio de Janeiro. 


